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vLuiz Marcelo Ribeiro Tomé

• Bacharel em Ciências Biológicas (UEFS);

• Estágio Internacional (UMD, USA);

• Mestrado e Doutorado em Microbiologia (UFMG);

• Bioinformata/Consultor Técnico (FUNED E MS);

• Pós-Doutorado em Bioinformática (UFMG);

• Professor de Bioinformática (PUC Minas);

• Pesquisador de Pós-Doutorado (Fiocruz Minas)
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PROJETO DE ENSINO A SER DESENVOLVIDO NA UFRJ 

v Programa de Graduação em Biologia Celular e do Desenvolvimento e Programas de Pós-Graduação:

• Colaboração em disciplinas que já existem nos programas;

• Criação de novas disciplinas. 

• Aplicação de metodologias ativas de ensino (PBL e Aprendizagem Baseada em Projetos)
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PROJETO DE ENSINO A SER DESENVOLVIDO NA UFRJ 

v Programa de Graduação em Biologia Celular e do Desenvolvimento 
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v Programa de Graduação em Biologia Celular e do Desenvolvimento 

PROJETO DE ENSINO A SER DESENVOLVIDO NA UFRJ 
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v Programas de Pós-Graduação do ICB e UFRJ

PROJETO DE ENSINO A SER DESENVOLVIDO NA UFRJ 
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v Programas de Pós-Graduação do ICB e UFRJ

PROJETO DE ENSINO A SER DESENVOLVIDO NA UFRJ 



PROJETO DE PESQUISA

8

Biologia de Sistemas de Candida auris: Integração de Análises Ômicas para 

Compreensão dos Mecanismos de Patogenicidade, Resistência aos Antifúngicos e 

Interações Patógeno-Hospedeiro
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INTRODUÇÃO

https://oleak.com.br/tag/candida-auris/

vCandida auris:

• Ascomiceto;

• Identificado pela primeira vez em Tóquio, Japão (2009);

• Resiste aos antifúngicos (MDR);

• Causa doença fúngica invasiva;

• Alta transmissibilidade;

• Persistente em ambientes hospitalares;

• Pode causar colonizações ou infecção;

• Difícil diagnóstico;

1. Clado I (Sul-Asiático)
2. Clado II (Leste- Asiático) 
3. Clado III (Africano) 
4. Clado IV (Sul-Americano) 
5. Clado V (Iraniano)
6. Clado VI (Singapurense) 
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INTRODUÇÃO

CHOW, Nancy A. et al. 2020

v Distribuição global de Candida auris

Casos nos Estados Unidos (EUA)

www.cdc.gov/candida-auris
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INTRODUÇÃO

• Coordenar esforços globais e orientar investimentos em

novos tratamentos e diagnósticos;

• Acompanhar o desenvolvimento de antifúngicos para

identificar tendências e necessidades;

• Ampliar o conhecimento sobre infecções fúngicas e

resistência a antifúngicos;

• Apoiar a formulação de políticas para enfrentar infecções

fúngicas invasivas e resistência.
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INTRODUÇÃO

v Distribuição de Candida auris no Brasil

TOME, Luiz Marcelo Ribeiro et al., 2024
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OBJETIVO

Investigar os mecanismos de patogenicidade, resistência aos antifúngicos e interação

patógeno-hospedeiro em Candida auris por meio de abordagens integradas de genômica e 

transcriptômica, com ênfase na identificação de vias metabólicas, processos regulatórios e 

potenciais alvos terapêuticos inovadores. 
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ETAPA I: CARACTERIZAÇÃO GENÔMICA DE ISOLADOS DE CANDIDA AURIS E 

INVESTIGAÇÃO DE NOVOS ALVOS TERAPÊUTICOS 

Candida auris

Genomas gerados

Sequenciamento 
de novos genomas

Bancos de dados

Análises de 
Bioinformática

Montagem de genomas
Anotação

Enriquecimento de GO
Genômica compara<va

Filogenômica
Análise de genes de resistência

Modelagem molecular
Docking Molecular

Sequenciar e caracterizar o genoma de 

isolados de Candida auris no Brasil, 

investigando mecanismos de resistência a 

antifúngicos e explorando potenciais alvos 

terapêuticos.
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ETAPA II: INTERAÇÃO PATÓGENO-HOSPEDEIRO, RESISTÊNCIA AOS ANTIFÚNGICOS E 

ANÁLISE TRANSCRIPTÔMICA 

HaCatCultura celular

PBMCsCultura celular

Candida auris Antifúngicos

Candida auris An6fúngicos

co-cultura

co-cultura

RNA-Seq

HaCat (queratinócitos humanos imortalizados)

Explorar a colonização e os efeitos desse patógeno na epiderme. 

PBMCs (células mononucleares do sangue periférico): 

Análise abrangente da resposta imune do hospedeiro frente a infecções. 

Explorar os mecanismos envolvidos no surgimento de mutações e no desenvolvimento de resistência aos 

antifúngicos, fornecendo uma base experimental para compreender as adaptações evolutivas do patógeno e sua 

interação com o ambiente celular do hospedeiro. 
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ETAPA III: INTEGRAÇÃO DOS DADOS DE GENÔMICA E TRANSCRIPTÔMICA 

Genômica Transcriptômica

+

Compreensão abrangente da interação entre o patógeno C. auris 

e seu hospedeiro, incluindo os mecanismos de patogenicidade, 

evasão imune, resistência a antifúngicos e a identificação de 

novos alvos terapêuticos. 
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VIABILIDADE DE EXECUÇÃO DO PROJETO FINANCIAMENTO
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IMPACTO DO DESENVOLVIMENTO DO PROJETO NA GRADUAÇÃO, PÓS-GRADUAÇÃO E 

EXTENSÃO UNIVERSITÁRIA 

Ø Orientação de alunos de Iniciação Científica

Ø Orientação de alunos de Pós-Graduação:

Ø Projeto de Extensão na área de vigilância genômica
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COLABORAÇÕES EM PESQUISAS COM DOCENTES DO ICB-UFRJ 
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PROJETO DE EXTENSÃO A SER DESENVOLVIDO NO ICB-UFRJ 

v Liga Acadêmica de Educação em Bioinformática (LAEB) 

1.Fomentar a discussão e a consolidação do conhecimento em bioinformática entre os alunos de graduação do ICB-UFRJ;

2.Organizar palestras e eventos de divulgação científica para toda a comunidade universitária;

3.Desenvolver métodos inovadores de ensino de ciências, integrando bioinformática, para alunos do ensino médio;

4.Promover cursos de bioinformática em diferentes níveis (básico, intermediário e avançado) tanto no contexto regional,
quanto nacional;

5.Incentivar a formação de alunos de graduação como multiplicadores do conhecimento.
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Ø Participar de comissões e colegiados existentes no Instituto de Ciências Biomédicas (ICB) da Universidade Federal do Rio 

de Janeiro (UFRJ);

Ø Integrar comissões e grupos de trabalho que sejam formados com o objetivo de resolver demandas da instituição;

ATIVIDADES ADMINISTRATIVAS 



AGRADECIMENTO

23

Obrigado!


